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			Esta é uma história que podia ser a tua, mas esta história conta a vida de um jovem que, apesar das dificuldades, nunca desistiu.

			Por isso, se tens problemas na vida, acredita em ti e com a força do amor vencerás.

			Porque se formos humildes, sinceros e honestos, o amor livremente fará parte das nossas vidas e porque na vida tudo é amor, e é nesse amor que temos que acreditar.

			Toda esta história fala sobre um jovem que cresceu numa família pobre, e por ser pobre não consegue afirmar- se na vida, apesar de ser um lutador, as dificuldades foram muitas, mas ele não desistiu, como inteligente que é, conseguiu dar a volta por cima e servir de exemplo para todos nós.

			Na sua vida, esteve sempre presente o que aprendeu na escola, na catequese e, claro, com a família e amigos…

			Conseguiu um currículo invejável com experiências profissionais que efectuou ao longo da vida.

			Porque és jovem e não consegues a vida profissional que ambicionas; as relações amorosas são difíceis, esta história é para ti.

		

	
		
			Vou então falar-vos do Ricardo, que poderá ser uma referência para todos nós.

			O Ricardo nasceu numa família pobre e humilde. Uns dias apos a nascença, a família tratou o mais rápido possível de o baptizar, pois só pensavam que ele morreria em poucos dias, porque ele não dava sinal de si, pouco mamava, não chorava e passava parte do tempo a dormir. Mas o Ricardo cresceu saudável e feliz numa quinta que os seus pais trabalhavam, numa pequena aldeia de Paredes de Coura. Mas, a sua aventura começou bem cedo, foi logo que iniciou a sua vida escolar.

		

	
		
			– Olá, eu sou o Ricardo, respondeu ele entrando na sala, no seu primeiro dia de aula.

			Como tinha um a vontade muito grande e facilidade em relacionar se com os demais, foi já no primeiro dia de aulas uma aventura encantadora para ele.

			Todos os seus coleguinhas estavam envergonhados, com receio da professora. O Ricardo mostrava-se corajoso e decidido a viver aquela fase da sua vida, com atitude, segurança e determinação.

			Mesmo inteligente que era o Ricardo, tinha alguma dificuldade na matemática, pois não a conseguia entender muito bem (não gostava de números). 

			Professores e amigos afeiçoaram-se muito a ele, até mesmo nas aulas de matemática que seriam sempre uma dor de cabeça.

			Na escola, quase tudo ia bem, não fosse a matemática e alguns problemas no recreio.

			O Ricardo era um bom menino, mas não conseguia resolver alguns assuntos, que aconteciam nos intervalos, pois havia alunos mais crescidos que eram de alguma crueldade, sobretudo com os mais pequeninhos, ou crianças vindas doutras escolas.

			Foi o que aconteceu a dois meninos que tinham chegado recentemente e eram assunto de espia por esses alunos mais crescidos, que logo se travaram de razões com os recém-chegados.

			Foram dias de muito sofrimento para o Ricardo, pois via-se obrigado a desafiar os novos colegas, o Nuno e o Tiago, os quais se tornaram amigos mais tarde, mas naquele momento o confronto e medida de forças era-inevitável, mais não fosse para os intimidar.

			Os novos colegas, que vinham transferidos de um colégio de Lisboa, eram algo tímidos e como nós diríamos aqui no Minho, um pouco acanhados. Por todas essas razões, as suas vidas eram infernizadas naquela escola, principalmente nos intervalos, onde o Bullying de que ele foi vítima e que agora tinha de exercê-lo sobre aqueles novos amigos desamparados, se assim não acontecesse quem sofria essa violência era ele.

			Por muita pena que ele sentia dos novos colegas, via- se obrigado a ser violento com eles e assim salvaguardar a sua dignidade moral e física.

			Tudo isso era de uma violência psicológica tremenda para ele, pois não concordava com aquela situação.

			Com alguns problemas por resolver com os seus colegas, não alcançava um bom desempenho nas aulas, pois não conseguia concentrar se, e perdeu dois anos na segunda classe, já que ir à escola era um martírio para ele.

			Não via resolução à vista, os meses passavam, um ano, dois anos perdidos tudo porque o Bullying o estava a atormentar.

			Até que percebeu que na escola havia grupos e ele estava no grupo errado, e precisava libertar- se daquele, e aliar- se a um outro grupo, onde havia como que um líder que era mais justo. Ele foi conquistando a sua amizade e passou a ser protegido por esse rapaz, que tinha a alcunha de “lobo” e fazia questão em protegê-los.

			Tudo isto foi trazendo alguma tranquilidade aos seus dias de escola, conseguindo também a amizade dos dois irmãos lisboetas, que passaram a ser bons amigos e confidentes enquanto estiveram juntos naquela escola.

			Ao fazer- se amigo dessas crianças, apercebeu-se que ambos eram crianças vindas duma família problemática, que por vezes chegavam à escola sem o pequeno-almoço, como iam almoçar a casa vinham também sem almoço e como se não bastasse tinham mau ambiente em casa.

			Tudo isso se tornou uma dor de cabeça para o Ricardo, pois queria ajudá-los de alguma forma. 

			Chegou a casa muito desanimado e triste, desabafando com a sua mãe. A mãe do Ricardo era uma senhora que a vida tinha transformado num poço de bondade, talvez por ser duma família muito pobre e se viu desde criança obrigada a ir servir para uma família na qual ela recebeu educação e boas maneiras, que lhe serviram de ensino para os seus bons princípios, conservando-os até hoje. 

			Claro que o Ricardo, ao desabafar com sua mãe a situação dos dois novos amigos, ela logo se prontificou a ajudá-los, tal era a sua vontade em poder dar um pouco daquilo que ela possuía aos mais necessitados, isso era como um dever para ela, pois pensava “nós não temos muito, mas há famílias que vivem muito pior do que nós” e não se cansava de repetir esse dito; de alguma forma, ela assim fazia aos outros aquilo que um dia já tinham feito por ela.

			Essa vontade de sua mãe era partilhada também pelo seu pai, pois os dois tinham educação religiosa que os levava a pensar e agir dessa forma generosa. Como não tinham oportunidade de frequentar a escola, toda a educação que receberam foi da catequese, da doutrina que se ensinava naquele tempo e dos seus familiares.

			– “Como é bonito falar dos problemas dos outros e tentar resolvê-los”, explicava o Ricardo com alguma vaidade. 

			– “Problemas na minha família também os havia, mas fome nunca passamos; ovos, leite e pão nunca faltaram naquela casa”, afirmava ele com alguma vaidade.

			O Ricardo tinha mais sete irmãos e as dificuldades eram muitas, por vezes, não havia dinheiro para material escolar, mas comida nunca faltou. Hoje, o Ricardo tem 35 anos e recorda com saudade os tempos de infância passados naquele lugar parado no tempo e distante de tudo, mas onde recebeu valores que ele nunca mais esqueceu.

			Os seus pais trabalhavam de caseiros na quinta para sustentaram a família, trabalhava-se no verão para os meses de inverno, pois no inverno só se cuidava dos animais. No verão e outono trabalhava-se para que não faltasse nada no inverno, mas no final das colheitas era uma dor de cabeça, pois na hora de prestar contas, depois de tanto trabalho, parte delas eram entregues ao senhorio, ficando apenas com uma pequena parte das mesmas! Na verdade, pouco restava dum ano de canseiras.

			Uma vida dura, que começava logo na infância, mas também com muitas brincadeiras. No verão, quando tios e primos vinham de férias à terra natal, sim porque tinham familiares em França, e esses só vinham no querido mês de agosto. Até mesmo os familiares que viviam em Lisboa só vinham no mês de agosto. Com tudo isto, muitas e boas lembranças para mais tarde recordar.

			Num certo dia, o pai do Ricardo recebeu uma oferta para trabalhar uma quinta em Valença do Minho. Homem decidido e bem resolvido que sempre foi, ainda hoje é recordado por muitos como homem sério, como homem de negócios. Muitas vezes, o Ricardo afirma ser seu pai o homem mais honesto que conheceu, pois lembra o senhorio, tinha gado sobre a responsabilidade do seu pai (como eles diziam, gado a ganho). De facto, perdendo a noção de quantos animais tinha a seu cuidado, seu pai tinha vendido uma das vacas e tinha ido de pronto levar o dinheiro da mesma ao seu Sr. Senhorio. Este ficou surpreso, pois não sabia da existência daquele animal! 

			Diz o Ricardo: -“ meu pai teve que insistir com ele para que ele percebesse que aquele dinheiro lhe pertencia!” 

			Como dizia eu, seu pai entendeu que para a família seria bom deixar aquele lugar, onde eram muito explorados, e assim aventurou-se com toda a família para uma outra quinta, onde tudo seria mais fácil para todos.

			O Ricardo tinha um irmão mais novo do que ele, que era e foi o seu parceiro de brincadeiras na traquinice, e mais tarde companheiro das noites de boémia; ele mesmo pode confirmar todas essas histórias, sobretudo a violência de que ambos foram vítimas.

			Toda essa agressividade começou logo que conheceu a nova escola. 

			Ironias do destino ou não, estes novos colegas, fizeram, com ele e seu irmão, tudo o que ele tinha feito aos seus colegas lisboetas. Mas como ele e seu irmão estavam sempre a medir forças um com o outro e assim ambos tinham algum treino, o qual lhes valeu para, no final de algum tempo, terem a situação resolvida…

			Na nova escola, já havia alguma inveja, tal era o dom que ele possuía para fazer amizades entre … as miúdas. 

			Os seus colegas chegavam a fazer perseguições com alguma violência, para os intimidar, tanto ao Ricardo como ao irmão, não gostavam da forma como os dois eram aceites pelas raparigas. Mas como ele tinha sempre uma protecção, que surgiu através de um jovem que teria bastante mais idade do que eles e algum atraso mental, mas foi ele a protecção de ambos durante o percurso escolar e da catequese.

			Sim, catequese, porque a educação da família do Ricardo passava por frequentar a igreja e seguir toda a doutrina.

			A lamentar tudo isto, era esse amigo protector quem, além de ter algum atraso, tinha também muitos problemas em sua casa. O Ricardo chegou a pedir comida à mãe para lhe dar, pois muitas vezes andava fugido de casa. Era com o Ricardo que ele desabafava e se sentia compreendido.

			Todas essas situações estavam a tornar- se para o Ricardo uma lição de vida.

			Quando o Ricardo frequentara o sexto ano, o seu pai adoeceu e teve que ser submetido a uma cirurgia, que o deixou sem trabalhar durante algum tempo. Depois de alguma reflexão sobre o assunto entre os membros da família, era hora de abandonar a escola e começar a trabalhar.

			O Ricardo fez de tudo um pouco na vida: atendimento ao balcão em bares e restaurantes e num minimercado. Por fim, trabalhou como operário fabril, numa multinacional que fabricava móveis para todo o mundo, onde realizou várias tarefas, entre outras, limpezas na preparação de moldes, serviço de armazém-logística e cargos de responsabilidade em fabricação.

			Em todas essas experiências, tudo se encaixava, fazia todas as formações para as quais era convocado e acabou por fazer também o nono e décimo segundo ano através da EPRAMI, num programa de formação que a empresa disponibilizou aos operários interessados.

			Fez ainda parte duma associação de jovens, na qual escrevia e encenava peças de teatro com algum talento, de relevo na sua área de residência.

			Era um jovem que tudo fazia com gosto, sabedoria e com muito amor ao próximo, com os tais valores que ele colocava acima de tudo.

			Alguns conflitos surgiram, pois era uma pessoa simpática e alegre que, com o passar do tempo, se tornou num ser amado por uns e odiado por outros.
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